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Contextualização/Desafio

• Padrão do desenvolvimento regional no Brasil recente

• Tempo estimado para o PIB per capita do Nordeste atingir 75% do 
PIB per capita nacional = 50 anos

• No caso do Norte = 14 anos

• Os diferentes impactos regionais da crise econômica pode retardar ainda 
mais o processo de convergência



O Financiamento “Explícito” do Desenvolvimento Regional no Brasil

• Instrumentos de Financiamento da PNDR

	
Obs: Valores a preços correntes.



Distribuição espacial dos Fundos Constitucionais

• Distribuição espacial dos Fundos 
Constitucionais de Financiamento do 
Nordeste (FNE), do Norte (FNO) e do 
Centro-Oeste (FCO)

• É constituído por 3% da arrecadação 
do IR e do IPI para aplicação em 
programas de financiamento aos 
setores produtivos das Regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste.

Região
Valores contratados dos 
fundos 2004-2010 (R$)

Participação

Norte - FNO 13.261 16%

Nordeste - FNE 50.248 61%

Centro-Oeste - FCO 19.726 23%

Total 83.235 100%
Fonte: MI. Valores constantes de 2010 em milhões de R$.



Análise por porte

GTP I: Micro, Mini, Pequeno 

GTP II: Médio, Médio-Grande e 

Grande 

Distribuição das operações e dos valores contratados segundo 

agrupamento de porte dos tomadores 



Pequenas empresas e os Fundos 

Constitucionais

• Algumas avalições já realizadas (pelo IPEA) sugerem que 

os empréstimos dos FCF para pequenas empresas geram 

mais empregos

• Possibilidade de expansão do volume emprestado para as 

pequenas empresas (principalmente pelo FNE)



Considerações sobre as avaliações já realizadas

• Nos últimos anos, existe um grande esforço de avaliação por 
parte dos bancos operadores:

• BNB  BANCO DO NORDESTE DO BRASIL (2009 a 
2013). Série Avaliação de Políticas e Programas do BNB (13 
volumes) 

• BASA  BANCO DA AMAZÔNIA – BASA (2013). Série de 
Estudos e Impactos do FNO (7 volumes)

• O impacto positivo do crédito sobre o crescimento econômico 
municipal – que passa a ser encontrado nos estudos que avaliam 
períodos mais recentes – sugere a importância do crescimento no 
volume de crédito ofertado nos últimos anos para a observação 
destes efeitos positivos



Proposta de continuidade das avaliações

• Existem diversas avaliações de impacto para os três fundos (FNO, FCO e FNE) 

com uma diversidade de metodologias e períodos de análise  isto demanda 

comparações cuidadosas entre seus resultados

• Necessidade de novas avaliações e novas análises baseadas em metodologia e 

lapso no tempo em comum para os três fundos constitucionais (FNO, FCO e FNE)

• Parceria IPEA/MI  avaliação continuada dos instrumentos da PNDR 

(principalmente: Fundos Constitucionais de Financiamento, Fundos de 

Desenvolvimento)

• Utilização de métodos quantitativos e qualitativos

• Importância cada vez maior das avaliações para a compreensão dos impactos dos 

fundos no território, tendo em vista o crescimento da disponibilidade de recursos nos 

últimos anos

• Necessidade de utilizar os recursos de forma mais eficaz e eficiente



Metodologia para avaliação continuada dos Fundos 

Regionais e dos Incentivos Fiscais

• Por que uma avaliação continuada dos instrumentos 

explícitos da PNDR? 

• Uma avaliação continuada dos instrumentos da PNDR tem a 

ambição de congregar experiências passadas pontuais e não 

coordenadas em um ciclo de avaliação sistematizado 

• poderá comparar os resultados das avaliações com uma 

periodicidade pré-definida a fim de melhor informar as 

decisões dos gestores da política regional brasileira.





PRODUTO SÍNTESE

LIVRO - Avaliação de políticas públicas no Brasil: 
Uma Análise da Política Nacional de Desenvolvimento Regional

3
VOLUME - LIVRO  Lançamento em 2016 (Consolidação dos trabalhos realizados em 2014-2015)

Avaliação de políticas públicas no Brasil: Uma análise da Política Nacional de Desenvolvimento Regional –

PNDR 

Prefácio – SFRI/MI

Parte I – Avaliação quantitativa da Política Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR

Capítulo 1: Avaliação dos efeitos econômicos dos fundos constitucionais de financiamento do nordeste, norte e centro-oeste: Uma 
análise por tipologia da Política Nacional de Desenvolvimento Regional entre 1999 e 2011 

Capítulo 2: Diagnóstico do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE)

Capítulo 3: Diagnóstico do Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO)

Capítulo 4: Diagnóstico do Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO)

Parte II – Avaliação qualitativa da Política Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR

Capítulo 5: Avaliação qualitativa da Política Nacional de Desenvolvimento Regional e de seus instrumentos explícitos: Uma percepção 
dos beneficiários e bancos operadores

Capítulo 6: Avaliação qualitativa da Política Nacional de Desenvolvimento Regional e de seus instrumentos explícitos: Uma percepção 
dos atores locais

Parte III – Avaliação de experiências internacionais

Capítulo 7: A experiência de Portugal no âmbito da política regional europeia 

Parte IV – Propostas de monitoramento e avaliação da Política Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR

Capítulo 8: Uma Proposta de um Painel de Indicadores de Desenvolvimento Regional para o para o monitoramento da Política 
Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR

Capítulo 9: Uma proposta de avaliação continuada dos instrumentos da Política Nacional de Desenvolvimento Regional - PNDR
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